
Para OMS, 40% de mães e filhos 
mais pobres no País têm anemia 

BRASÍLIA — No Brasil, a incidên-
cia da desnutrição é de três a quatro 
vezes superior ao previsto pela Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS) —
ou seja, pelo menos 40 por cento das 
crianças e gestantes das classes de 
renda mais baixas apresentam ane-
mia. Este foi um dos assuntos abor-
dados ontem na reunião sobre vita-
mina A promovida pela Organização 
Pan-Americana de Saúde (OPAS), 
por especialistas de todo o mundo. 

Segundo o professor Donald Wil-
son, da Universidade de São Paulo 
(USP), o problema é mais grave no 
Nordeste e nas áreas do Sul e Sudes-
te que sãograndes focos é desnutri-
ção, como os Vales do Jequitinho-
nha, em Minas Gerais, e da Ribeira, 
em São Paulo. 

Para ele, a questão não deriva ape-
nas do baixo poder aquisitivo da po-
pulação, que não tem acesso a ali- 

mentos ricos em vitaminas, e 
proteínas. A desnutrição, conforme o 
professor da USP, também está 'vin-
culada às precárias condições de :vi-
da, como a inexistência do sanea-
mento básico, o que permit ,e. o 
registro de doenças como a ancilos-
tomíase, que se constitui na presen-
ça de vermes no organismo, ocàglo-
nando o registro de contínuas peidas 
de sangue. 

Já o Presidente da Sociedade Bra-
sileira de Alimentos e NutrIão 
(SBAN), Hélio Vanuchi, destacou 
que os milhares de óbitos de meno-
res de um ano derivam direta ou in-
diretamento do estado nutricional da 
criança e da mãe e propõe que o-Go-
verno subsidie uma dieta básica pa-
ra a população de baixa renda, ao 
mesmo tempo em que crie melhqes 
condições de habitação e empregos 


